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Para o padre Antu
fies ler

«ROMA, 2 . — A tr azado .—  E m  
N a p o t e s  efectuou se uma. r eun i 
ã o  d e ' c e r c a  de 350  eclesiásticos,  
r e p r e s e n t a n t e s  d o  c l e r o  meridio
n a l  i t a l i a n o .  F o r a m  n u m e r o s o s  os 
o r a d o r e s ,  s e g u i n d o  uma mésma 
o r i e n t a ç ã o  n a  defeza da m o ç ã o  
oue,  nnajme.ntt», foi aprovada,  
p o r  u n á n i n t i d á d e  e  a c l a m a ç ã o ,  
r e c l a m a n d o  p a r a  o s  p a d r e s :  a a- 
b o l i ç ã o  d o  c e l i l i a  t o  e pe* 1 i n d 0  á  

S a n t a . S é  q u e  p e r m i t a  0 c a s a m é n -
10 a  t o d o s  o s  e c l e s i á s t i c o s !

E s t a  r e i i n i ã o  p r o v o c o u  g r a n d e  
' e n v o c â o ' . n o  V a t i c a n o ,  c o r r e n d o  u 
b o a t o -  d e  q . u e  o  p o n t í f i c e - p u n i r á ,  
s e v e r a m e n t e ,  o s i s e u s  o r g a n i s a d o -  
r e s . .  E n t r e t a n t o  os j o r n a i s - . c ^ t o l i -  
c o s  p r o c u r a m  n e g a r  qu.e a r eu n i 
ão s e  t i v e s s e  efectuado».

D e  &Q. SeeuioA de 5 —4.— 919*

Padre! Ha. já bastante tempo 
que não vinha ás colunas de «A 
Razão» avivar-lhe os sentimen
tos racionais que prevalecem,.a- 
travéz. de tudo, a' certas prescri
ções teocraticas que a Igreja 
criou, e defende contra  o bem da 
Humanidade-, Não é porque o 
assunto  nao seja. vasto é o sa- 
cerdocio nao dê hora  a hora,  
momento  a momento,  exemplos 
que bem precisam de ser esti- 
gmatisados publicamente. Afa
zeres diversos cham avam  para  
si a nlinha atenção,, ao mesmo 
tempo,que me segredavam que 
é mais cego aquele que não quer 
vêr do que o que,  na verdade, 
tem falta de vista, tornando-se,  
assim, inutil a minha, insistên
cia. em o chamar  ao campo da 
luz.

Mas, padre, eu que não tenho'  
a  certeza de ser lido por si — e 
antes  creio que o não seja— « A 

•Razão» é a Luz e a Luz faz-lhe 
mal—-não deixo, no entanto,  de 
gos ta r  de conversar ,  de vèz-'em 
quando, comsigo. Póde ser que 
me não leia hoje, ámanhã,  de
pois . - . . . y passem ir,es‘mo sema
nas e mêses, mas um dia, num 
embrulho,  entre uns  papéis ve
lhos, enço.n.trará a. reverencia 
« A  Razão»], 'exãctam-ente. um 
dos exemplares .em que eu lhe 
escrevo e-, como está de boim h u 
m or ,  depois de ouvir  a ingenui

dade-duma devotada- e bela- eon- 
f i t e n t e . . .  bem disposto, final
mente, o padre, então, dispõe-se 
a ler e, tenho a certeza, absolu
ta, plena, segura,  de que con
corda muito in timamente  comi-

- .go, receando sempre- exteriori- 
sar essa convicção, pelo que 
contrae o «fácies», dando-lhe ri
ma configuração que é uma ver
dadeira desconfiguração. E’, po
is, por isso mesmo, padre, que 

\  insisto, em. lhe escrever,.

♦
Veja o que diz o telegrama 

que acima deixo transcrito. Q u e  
beleza e que horror!  D um lado 
cêrca de trezentos e cincoenta 
sacerdotes-* seus colegas, que 
pretendem quebrar  as algemas 
da reação 'que  os t raz  acorren
tados. Do outro  lado o pontifi
cado, de m ão  erguida,  jurando 
castigo aos. humildes pastores 
da igreja pela sua coragem. Po
is quê, padre, .alguem que tenha 
coração, que possua uma alma 
bem formada,, que t raga  a sua 
razão l iberta de falsos precon
ceitos, deixará de- colocar-se. aò- 
lado do clero meridional da ri 
dente ltalia e de dizer-lhe: «á- 
vante,  padres, tendes a Huma
nidade consciente comvosco; se
gui o caminho’ da reivindicação 
que formulastes,  que haveis, fi
nalmente de vencer»! Fntão o 
casamento, é um acto digno de 
repúdio para  a igreja! Porquê, 
padre?. De duas  uma; ou o ma
trimonio é um acto merecedor 
de toda a. consideração para  a. 
Igreja e então é um  contrasenço 
a inhibição estabelecida para os 
padres; ou, pelo contrario, a I- 
greja, que nada  quer com as 
mulheres, r.epudi -o como indi
gno  e, nesse caso-, para  que a d 
mite tais actos no seu registo e 
os sanciona oficialmente? Não 
se compreende- semelhante ati
tude, minha reverencia. Aos s-  
Ihos de toda a gente,  á mais hu 
milde e fraca mentalidade me
rece reprovação o celibato obri-

* ga toriamente  imposto gela Igre

ja aos seus subordinados.  O  a- 
mor,  a esposa, a: familia, os fi
lhos!. . .  Pois não são todos es
tes termos-significativos de sen
timentos dos mais nobres que: 
existem na Humanidade? Não s.e 
conjugam e harmonisam todos,, 
eles na mais & natural» lei. da,1 
Natureza? E vós, padres, não- 
tendes sentimentos, não com
preendeis o-amor,  não.anhelais 
uma esposa,, não amais a f a m í 
lia, não possuís o am or  de fi-- 
lhos? Mentirá, padre, tudo men
tira quanto  a Igreja a tal respei
to disser e pretender fazer. Aci
ma de tudo vós sois homens,  
como nós somos, e os ho
me n s . . .  são sempre homens.

Por hoje b..ste? p-vire, rruo : 
continuarei,-.

Bejiedictus, .

providencias
O  «Século», ha já anos, fez 

uma  grande  propaganda a fa
vor da. festa da árvore ,  e aqui, 
n ’esta vila, secundámos aquela 
propaganda fazendo com que 
se levasse a efeito aquela festa 
n e s t a  vila, o que de, facto se 
cheirou a realisar.o  _

Muitos dos oradores, falando 
ás crianças e que os adultos Ou
viram, mostravam-o que de be
nefícios o homem recebia, das 
arvores,  m as  infelizmente esta
mos a vêr que a propaganda, 
feita só serviu para  incutir no 
espirito da ga ro tada  a malva
dez.

Sim, meus senhores, a mal
vadez é que dia a dia se vê pra 
ticar nas. árvores  e palmeiras 
das praças (festa vila.

Até quasi  que acreditamos es
ta r  vivendo no. deserto, tais são 
as barbaridades que essa cana
lha pratica nas inofensivas á r 
vores.

Então, sr. Administrador,  não 
podia influir nos srs. comissio
nados da C am ara  para  que os 
empregados da mesma tivessem 
alguma compaixão pelas pobres 
árvores?

Não nos dirigimos á comissão 
porque tem ela mais que fazei', 
como por exemplo: os canos 
junto á estação dos caminhos de. 
ferro.

V. Ex.a podia intervir  e pou

pava algumas dezenas de escu
dos com o fazer novas planta
ções e  as nossas praças sem 
vista..

Esperámos- vêr  a lguma coisa
e. a. garo tada  afastada d ’aqueles 
lugares para  não cometer novas- 
barbaridades.

Tão bonitas, as árvores!
E. as palmeiras?!.. '
Uma e. outra,coisa sem fazer 

mal a ninguém e haver  quem 
as assassine e m  pleno-vigor!

E os nossos, visitantes o que 
dirão?..

Pa ra  que: serve um policia e 
os zeladores municipais?.

E os .comentários ■ que ouvi-» _ 
mos?

Vergonha das vergonhas!
. . , .  . paciência, até u m  dia.'

Neofiij,

9 cie Abrií
Comemorando  esta data,  um

grupo  de rapazes patriotas e
bons republicanos,  quotisaram-
se a fim de fazerem um jan ta r
de confraternisacão em honrâ  <• . > .)
dos . briosos -militares que sem 
amor pela vida, honraram nos 
campos de batalha em Franca 
contra os bárbaros  alemães o 
nome glorioso do nosso queVi- 
do Portugal.  N e s ta  festa tom a
ram  tam bem  parte ,alguns dos 
briosos militares , que nó norte 
combateram os coiceiristas. N.a 
verdade esta festa re sves t iuum  
g ran d e  caracter patriotico e, por 
isso mesmo, aos nossos valoro
sos soldados que tão honrada
mente souberam levantar tão 
alto o nome. da nossa querida 
Patria,  assim como tam bem  da 
Republica, envio .as  minhas ca
lorosas saudações com um  

Viva  a 0 §r tu$aU  
Abaixo os «boches»? ~
Viva a Republica!
Fóra com os trauliteiros!

Manuel Tavares Paulada.

___ __________ ___________■: _ _

ií.cos e. M oficias

I & e s M íe j s í i í l o . ; .

E ’ falso que o Sr .  Dr.  Paul ino G c ~ .  
mes t ivesse pedido a-demissão do ca r 
go de admini s t r ador  deste concelho 
por v ir tude de qua lquer  local publica,-. _ 
da ao «Mundos.



A R A Z A ©

In à r ig a s  p o l i t i c a s

A «Evolução» úl t ima publicava um 
suelto donde se deduz que não é ve r 
dade a lguem— que supomos ser o Sr .  
Alfredo Soares— tenha ido intr igar  nos 
com o Sr.  Gover nad or  Civil de Lisboa.  
Pois  estamos autor i sados  a ma n te r  a 
existencia dessas  intr igas.  Ao Sr .  G o 
verna dor  Civil foi se dizer que os de 
mocrát icos quer iam a maioria na.Comis- 
sâo: Admini s t r a t iva ,  o que é r edonda
men te  falso,  porquanto,  nas reuniões 
havidas ,  os r ep rese n ta n t es  daquele pa r 
tido ofereceram a maioria aos evoluci
onistas.  Ao Sr .  Go ver nad or  Civil en- 
siriuou-se que o part ido democrát ico a- 
qui não era o maior  e mais bem orga- 
nisado,  tendo até perdido as ultimas
e le iç õ e s ,  q u a n d o  o c e r t o  é q u e  a in d a  
hoje o part ido democrát ico é o maior  e 
o Utrico r egu la rmente organisado,  não 
receando a luta eleitoral cont ra qual
quer dos restantes  part idos;  o que fo
ram as ult imas eleições, em que lu ta
ram,  evolucionistas,  unionis tas,  m onár
quicos' e tu tti q uan ti cont ra  nós e se 
Í izeram as mais vergonhosas pressões 
aos democrát icos,  todos o sabem.  Ao 
Sr .  Go ver nad or  Civil afirmou-se que 
os democrát icos j á  t inham adminis t ra
dor  seu e quer iam todas as autor ida
des suas,  quando o certo é que,  nas 
reupiões acima referidas,  se pediu aos 
outros part idos que indicassem nomes 
seus para r egedores ,  sendo até convi
dado pelo par t ido democrát ico o Sr.  
Antonio Rodr igues Caleiro a acei tar 
aquele cargo.  Ao Sr.  Governador  Ci
vil, alêm do mais,  asseverou-se que a 
intransigência não consistiia'  no facto 
dos evolucionistss e unionistas exig i 
r e m  a colaboração de sidonisfas,  q u 
ando só por isso é que nâo existe a in
da  Comissão Admini s t ra t iva  e ha docu
mentos  assinados pelo Sr .  Caleiro e 
pelo Sr .  Antonio Maria da Silva que 
a t es t am aquela intrasigencia.  Quem 
Eiente então? A «Evolução» ou nós?

O Sr.  Governador  Civil não adivi
nhava  estas coisas. Alguem 1 Be o íoi  
ou mandou dizer.  A  correspondencia do 
«Mundo» é abso lu tamente .verdadeira.  
Quan to  á significação de pseudo poli
ticos vamos ali a Alcabideque buscar  
um dicionário e j á  vol tamos a expli- 
ca-la.

l$r . IPassIlaa© ííoaises

O nosso presado correligionário de 
Canha ,  A r t u r  de Je su s  Oliveira,  na 
sua  qual idade de a judan te  do registo 
civil e funcionário dos correios naque
la vila,  enviou cumprimentos  ao nosso 
correligionário D r .  Manuel  Paul ino Go 
mes,  por ter sido nomeado administ ra
dor  dês te concelho.  Ig ua lmeu te  dirigi
r am  saudações,  no mesmo sentido,  á 
autor idade admin is t ra t iva  a Comissão 
Paroqu ia l  do Par t ido Republ icano P o r 
tuguê s  em Canha e as seguintes  asso
ciações da me sma  vila: Centro Dr.  
Afonso Costa,  Sociedade de Benef icen
cia Mario Salgueiro e Grémio Pá t r i a  e 
L ’berdade.

— O Sr.  Dr .  Paul ino Gomes  pediu 
no sabado passado a demissão do seu 
cargo,  a qual não foi aceite pelo Sr,  
Govern ado r  Civil.  E m  vir tude disso e 
das instancias doa seus correl igionár i
os locais e de fóra do concelho aquele 
nosso amigo mantem-se á frente da 
adminis t ração do concelho.  Sabemos 
que de Canha te legrafaram ao Sr. 
Ministro do Inter ior ,  pedindo a conser
va rão da actual  autor idade admin i s t r a
t iva.

sA Itairão» en® L isb o a

Na manifestação de homenagem que 
foi l evada a efeito no cemiterio do al
to de S.  João em memór ia  do j o r n a 
lista republicano Augusto  José  Vieira,  
'«A Razãoii  fez-se r ep resen ta r  pelo seu 
dedicado amigo e cor respondente João 
Carlos  Marques que,  na mesma mani
festação rep resentou o Centro D em o
crát ico e o nosso presado.  coufrade lo- 
çgl «Q Domingos ,

P O E S I A
As fitas tristes canções

A ’ incógnita poetisa 
das tristes canções.

As tuas  tr is tes canções,
Tão  repassadas de dôr,
São gra ta s  recordações 
Do teu passado de amôr.

São tão cheias de peza r  
E  tão cheias de tormento,
Que,  uem decerto o chorar ,
T e  aiivía o sofrimento.

São sonhos da mocidade 
Sonhos  de atnôr-e paixão,
Que hoje v ib r am com saudade 
Den t ro  do teu coração.

São cantos da tua alma,
São écos do teu sofrer,
Que nem o pranto te acalma 
O teu penoso vivêr.

As tuas  tr istes canções 
São cheias de comoção,
São as dôces ilusões 
Do  teu pobre coraçãs»

Manuel Giraldes da Silva,
(GIRSIL).

Aldegalega— 4 —4 — 919.

Ile iís iíi& se IS aM rleo  T a v a r e s
Recolheu aos Hospi ta is  Civis de 

L i sbo a  este nosso presado amigo e cor 
rel igionário pa ra  suje i tar  se a uma m e 
lindrosa operação que,  fel izmente,  se 
gundo informações seguras,  correu mui
to bem,  com o que nos congratulámos.

Auíoasâo «foa^aaiBas Elibela^o
Deu-nos  hontem o p r aze r  da sua vi

sita o nosso est imadíssimo amigo e cor
rel igionário Antonio Joaquim Ribeiro,  
che fe  da Estação  dos Caminhos  de 
F e r r o  no Pinhal  Novo,

B > o t § . . .  IflEgéflEMOS

«Alfaiate» e «Bolacbeiro» são dois 
per sonagens  dist intos faltando apenas 
o Deus  verdadeiro.  H a  dias, como c a 
va r  faz mal ás costas,  l embraram-se de 
visi tar  o escritorio do sr.  Izidoro Ma 
ria d ’01iveira e ali ped iram'd inhe i ro  
dizendo-se t raba lhadores  das propr ie
dades d ’este senhor.  No sabado,  ao fa
zer  da  folha,  tais per sonagens não a- 
parece ram,  verificando se logo que o 
sr.  Izidoro fôra vítima do conto do vi
gário.  A policia tomou conta do caso 
e no domingo,  de tarde,  lá foram os 
dois melros engaiolados.  Disse ram nos 
depois que apenas  levaram uma des
compostura,  tendo,  a seguir,  sido pos
tos em liberdade.  Na verdade foi pena 
não levarem o devido correct ivo por 
que,  este d o i s . . .  ingénuos,  consta-nos 
serem uzeiros e .yezeiros n ’estas par t i 
das,  sendo o «Alfaiate» uta g rande a- 
migo dos repalhos.  Cautela,  porque es 
tes e outros como estes é que enver 
gonham a classe a que infel izmente 
per tencem.

FaSía  «te e s p a ç o
P or  falta de espaço ficam nos de fó

ra e j á  compostos dois art igos «Leote 
do Rego»,  do nosso colaborador  J .  Cas 
tela,  e «José Joaqu im dos Santos»,  de 
Um  democrát i co.  Serão publicados no 
prócimo número,

91. G ir a ld e s  «la S i lv a

Mais uma vez o nosso presado ami
go e dest into cul tor  das musas,  que usa 
o pseudonimo «Girsi l»,  nos honra  com 
uma poesia sua,  inspi rada nas quadras  
que umíi ilustxadíj senhora compoz e

que «A Razão» publicou no seu ulti
mo número.  O nosso amigo M a n u e l - 
Giraldes  diz-nos que sentiu bas tante 
p r azê r  por vê r  que uma senhora de 
Aldegalega se dedicava tão fel izmente 
e com tanto sent imento ao culto da 
poesia,  não resist indo,  por isso mesmo,  
á t entação de se lhe referir  nas suas 
quadras  de hoje como saudação á sua 
colega no amôr  pelas musas .  «-A R a 
zão» sente- se feliz por contribuir ,  as 
sim, para  estes modestos jogos florais 
a cuja disposição põe as suas coulnas.

CARTEÍRA ELEGANTE

A n iv e r s á r io s
Faze m anos:
H o je  a S r . a D.  Maria da Paixão 

Ba t i s t a  e a menina Emil ia Ri ta Costa.
— A’ma n h ã  o iSr. Antonio Pedro  da 

Silva.
— No sábado a S r . a D.  Luci l ia Cân 

dida Nepomuceno.
; —-Na quar ta-fei ra  a menina I r en e  da 

Si lva Gregorio.
As nossas felicitações,

-------------------------------------------------

Fatfibo HepuMicano Português

© e o s s g r e s s o  r e a i i s a - s e  raos
d ia s  3 9  e  d e  a b r i l

Em virtude de ter sido proro- 
gado o praso para a realisação 
do acto eleitoral e serobsoiuta- 
mente  necessário determinar 
de maneira clara e evidente, a 
orientação do partido, perante 
o actual mom ento  da vida poli
tica portuguêsa,  o directorio do 
partido,  na sua ultima sessão, 
resolveu que, cm vez da reuni
ão anunciada para  6 de abril, 
um ■ congresso ordinário se re- 
alise em Lisboa nos dias 26, 27 
e 28 de abril, em local que 0- 
portunamente  será anunciado.

Conforme disposições da lei 
organica teem representação 
no congresso;

a) U m  vogal de cada uma das co 
missões dist ri tais ,  municipais e pa ro 
quiais ou seus delegados;

b) Um represen tante  de cada associ
ação,  centro escolar ou corpo pa r t ida 
rio reconhecido pelo directorio;

C) Um  del igado de cada um dos cor
pos administ rat ivos,  em que  a maioria 
dos seus vogais seja const i tuida por 
membros  do Par t ido  Republicano P o r 
tuguês:

d) Pelos ministros efectivos do par 
tido e pelos ex-ministros inscri tos no 
recenseamento part idario:

e) Os deputados  e senadores filiados 
no part ido e pelos ex-deputados  inscri
tos no recenseamento part idario:

f )  O directorio efectivo e o imedia
t amente  anter ior  e seus membros su- 
sbti tutos;

g) Os membros  da ju n t a  consultiva,  
do conselho arbi t rai  e da comissão or- 
gani sadora do congresso;

II) Os membros  das comissões elei
tas e encar regadas  de t r abalhos espe
ciais em congressos anter iores,  mas 
sómente p a r a  o efeito de os ap resen ta 
rem e defenderem;

i) Os representan tes  de jornai s fili
ados,  sendo dois por cada um diario e 
um por  cada um dos outros;

j )  Os governadores civis e ex gover 
nadores filiados 110 partido.

— Todas as delegações ao congresso 
teem de recair  em cidadãos filiados e 
comò tais reconhecidos.

— A s requisições de bilhetes de 
admissão,  que podem começar  a fazer- 
se desde 1 de abril ,  teem de ser  ac om 
panhadas  de  50  centavos,  por  cada 
bilhete; pa ra  as despez,as do congresso.

— A ’ apreciação do congresso serão 
p resentes :

O relatorio politico é da gerenc ia  do 
directorio;

As al terações ao p r og ram a  publica
das no manifesto de jun h o  de 1918;

O p rog rama  minirno de real isações,  
publ icado em outubro de 1918 e de 
que em breve  se f ará nova publicação,  
com as a l terações  ju lg a d as  necessar ias  
pelo director io;

Al te rações  á lei organica e  ao p rog ra 
m a  par t idar io  que  marcarão a or ienta
ção politica a imprimi r  ao part ido;

Propostas  concretas sobre o p rog ra 
ma minimo de realização.

P ro gr am a  para a fundação dum j o r 
nal orgão oficial do par t ido,  aequisição 
dum predio e cr iação de um fundo de 
solidariedade;

Quaiqner  outros assuntos que in te res 
sem a vida politica da  nação e do par t i 
do.

— Proceder- se  ha  á eleição do d i re 
ctorio,  j u n t a  consult iva,  conselho a rb i 
trai e comissão organ isadora  de congres 
sos.

— O  directorio mais uma  vez reco
menda  a todas as comissões organisa-  
das e que a inda não enviaram nota da 
consti tuição,  o façam com a maior b re
v idade,  pois só terão representação no 
congresso as  que es t ive ram regis tadas.

A N Ú N C I O S

D E

D E

A I J E O A I E O A
Domingo, i 3 do corrente,  no 

páteo da Misericórdia,  realisar- 
se-ha a arrematação  da referi
da praca,  durante a época de

A - Soimssãa.

viifto vmm
vindo directamente  de Amaran- 
te, super ior qualidade,  vende-se 
no Hotel Republica, em grandes  
e pequenas  quantidades. Alde
ga lega— Inacio L. Rodrigues.

? A U i l N 0  Q C M f S
a d v o g a d o

Escr i tor io:  R u a  Má r t i r  de Mont juieh 

A L D E G A L E G A

C e p a  b o a  e  b a r a t a
Vende-se na Travessa do La

gar da Cera,  n.° 5 , Aldegalega.

DINHEIRO
Emprestam-se 3 oo$oo. iYes- 

ta redáção se diz.


